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ESTÁ EM BUSCA DE UMA PALAVRA AMIGA?

UNIÃO ESPÍRITA DE KARDEC
Rua Noruega, 110 - Jardim Europa - São Sebastião do Paraíso/MG.

ATENDIMENTO FRATERNO E PASSES - Quartas-feiras, às 19h30
EVANGELHO E PASSES - Domingos, das 16h às 17h15

Na noite de Natal
João de Deus

–  “Minha mãe, por que Jesus,
Cheio de amor e grandeza,
Preferiu nascer no mundo
Nos caminhos da pobreza?

Por que não veio até nós,
Entre flores e alegrias,
Num berço todo enfeitado
De sedas e pedrarias?”

–  “Acredito, meu filhinho,
Que o Mestre da Caridade
Mostrou, em tudo e por tudo,
A luminosa humildade!...

Às vezes, penso também
Nos trabalhos deste mundo,
Que a Manjedoura revela
Ensino bem mais profundo!”

E a pobre mãe de olhos fixos
Na luz do céu que sorria,
Concluiu com sentimento,
Em terna melancolia:

–  “Por certo, Jesus ficou
Nas palhas, sem proteção,
Por não lhe abrirmos na Terra
As portas do coração.”

Fonte: livro “Parnaso de Além-Túmulo”, por
 Francisco Cândido Xavier e espíritos diversos.

Nos círculos do Cristianismo, a
pergunta de Pilatos reveste-se de
singular importância. Que fazem os
homens do Mestre Divino, no cam-
po das lições diárias?

Os ociosos tentam convertê-lo
em oráculo que lhes satisfaça as
aspirações de menor esforço. Os
vaidosos procuram transformá-lo em
galeria de exibição, através da qual
façam mostruário permanente de
personalismo inferior.

Os insensatos chamam-no inde-
bitamente à aprovação dos desvari-
os a que se entregam, à distância do
trabalho digno. Grandes fileiras se-
guem-lhe os passos, qual a multidão
que o acompanhava, no monte, ape-
nas interessada na multiplicação de
pães para o estômago.

Outros se acercam dele, buscan-
do atormentá-lo, à maneira dos
fariseus arguciosos, rogando “sinais
do céu”.  Numerosas pessoas visi-
tam-no, imitando o gesto de Jairo,
suplicando bênçãos, crendo e des-
crendo ao mesmo tempo.   Diversos
aprendizes ouvem-lhe os ensina-
mentos, ao modo de Judas, exami-
nando o melhor caminho de estabe-
lecerem a própria dominação.

Vários corações observam-no,
com simpatia, mas, na primeira opor-
tunidade, indagam, como a esposa

de Zebedeu, sobre a distribuição
dos lugares celestes.  Outros mui-
tos o acompanham, estrada a fora,
iguais a inúmeros adimiradores de
Galiléia, que lhe estimavam os be-
nefícios e as consolações, detestan-
do-lhe as verdades cristalinas.

Alguns imitam os beneficiários da
Judéia, a levantarem mãos postas
no instante das vantagens e a fugi-
rem, espavoridos, do sacrifício e do
testemunho. Grande maioria proce-
de à moda de Pilatos que pergunta
solenemente quanto ao que fará de
Jesus e acaba crucificando-o, com
despreocupação do dever e da res-
ponsabilidade.

Poucos imitam Simão Pedro que,
após a iluminação no Pentecostes,
segue-o sem condições até a mor-
te. Raros copiam Paulo de Tarso que
se ergue, na estrada do erro, colo-
cando-se a caminho da redenção,
através de impedimentos e pedra-
das, até ao fim da luta.

Não basta fazer do Cristo Jesus
o benfeitor que cura e protege. É
indispensável transformá-lo em pa-
drão permanente da vida, por exem-
plo, e modelo de cada dia.

Fonte: livro “Vinha de Luz”, pelo
Espírito Emmanuel, psicografia
de  Francisco Cândido Xavier.

CONVITE
O Grupo Espírita Mensageiros, com muita alegria, convi-
da a todos para a  “3ª Semana Espírita Mensageiros”,
que acontecerá, com as bênçãos de Deus, na última se-
mana de janeiro de 2017. A programação sairá no próxi-
mo número deste mensário.

Que fazemos do Mestre?
Emmanuel

“Que farei então de Jesus, chamado o Cristo?” -
Pilatos (Mateus, 27:22)

VENHA CONHECER
O ESPIRITISMO!

ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA
Todo segundo sábado do mês, às 20 horas

 Facilitador: Edson Vander da Assunção
Centro Espírita Dr. Bezerra de Menezes

 Rua Carlos Grau, 195 - Bairro Verona

CENTRO ESPÍRITA “TOMÁS DE AQUINO”
Rua Miguel Martins, 389 - São Tomás de Aquino/MG.

SESSÕES PÚBLICAS:
2AS FEIRAS, das 19h30 às 20h30, estudos doutrinários.
4AS FEIRAS, das 20 às 21h, passes e estudos doutrinários.
6AS FEIRAS, das 20 às 21h, passes e estudos doutrinários.
SÁBADOS, das 7 às12h, sopa, evangelização infantil e trabalhos com crochê.
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S
Felipe Salomão

Editorial
“Se a Doutrina Espírita

prega que a outra vida é ape-
nas a continuação desta,
como ficará uma pessoa que
foi esquizofrênica a vida toda,
desde a adolescência? Será
que continuará vivendo  eter-
namente atormentada pelas
trevas da loucura?” –  Elci
Martins - Teresina - Piauí

Como nos ensina o Espiri-
tismo, somos um espírito viven-
do uma experiência na matéria. Esta, a
matéria, nada mais é do que o reflexo
do estágio evolutivo do espírito, quando
encarnado. Portanto, a doença física
tem como causa um espírito doente.
Também nos orienta a Doutrina Espíri-
ta que, com a morte do corpo físico, o
espírito retorna ao mundo de onde veio,
a pátria espiritual, sua morada definiti-
va. Como diz o sábio mentor Emmanuel,
pela psicografia do  inesquecível médium
Francisco Cândido Xavier, “a morte não
mata ninguém. Muda de endereço.”
Vale dizer, com a desencarnação , pas-
samos  a pertencer ao mundo dos es-
píritos, mas, continuamos nós mesmos.
Com os mesmos defeitos e as mesmas
virtudes.  Em síntese, continuamos nós
mesmos, sem qualquer mudança repen-
tina. Segundo o que se aprende com a
monumental obra de André Luiz,  mui-

Quero saber
tos espíritos permanecem
dormindo  pois acreditavam
que dormiriam  até o juízo
final.

 Assim, as doenças men-
tais, como a esquizofrenia,
revelam, antes de tudo, um
espírito doente, que perma-
necerá com o problema no
mundo espiritual. Isto não
quer dizer que a doença fi-

cará para sempre e que os recursos es-
pirituais não conseguirão aliviar as difi-
culdades do doente. À medida que o
espírito vai conseguindo melhoria men-
tal, pela compreensão do seu estado,
pela aceitação das dificuldades que ele
próprio instalou na sua integridade, por
reconhecer a causa dos seus males,
pelo entendimento advindo do conheci-
mento das suas reencarnações, mais
rapidamente vai recobrando a saúde.
Também não nos devemos esquecer da
Misericórdia Divina que age, sempre, em
favor de todos. Sugerimos a leitura da
segunda parte de “O Livro dos Espíri-
tos”.

Nota da redação: as perguntas ao
confrade Felipe Salomão devem ser
dirigidas a: Mensagem Espírita, caixa
postal 26 – São Sebastião do Paraíso/
MG, CEP 37950-000, ou pelo e-mail:
joelcintraborges@gmail.com

Sempre que passamos pelas co-
memorações do Natal, finalizamos
mais um ano, ingressando no chama-
do Ano Novo. A humanidade evoca a
figura de Jesus, o Divino Mestre, para-
digma de todas as religiões do oci-
dente.

Nessa oportunidade revivemos os
relatos evangélicos a respeito dessa
figura notável, sobre quem Allan
Kardec, indagando os Espíritos
Superires sobre sua categoria, obte-
ve a resposta, segundo a qual trata-
se do Espírito mais perfeito que Deus
ofereceu ao homem, para lhe servir
de guia e modelo. Está na questão
n.º 625, de O Livro dos Espíritos.

Os povos antigos, conforme rela-
tos do Velho Testamento esperavam
um Messias que viesse libertá-los do
jugo estrangeiro, no caso os judeus,
que eram dominados pelo império ro-
mano.

Naturalmente, aguardavam a pre-
sença de um rei guerreiro, que pudes-
se livrá-los, passando depois a gover-
nar aquele povo com justiça e sabe-
doria, como fizera o Rei Salomão no
seu tempo.

No entanto, o nascimento de Je-
sus não representou a vinda do Mes-
sias para aquela nação, que não o
reconheceu, primeiro, porque nasceu
de forma muito humilde, numa estre-
baria, ocorrência indigna para um rei,
e segundo, pela razão de afirmar ca-
tegoricamente: “Meu reino não é des-
te mundo”.

As diversas religiões cristãs, den-
tro de inúmeras interpretações, enten-
dem Jesus de modo diferente, porém,
a maioria delas o consideram o pró-
prio Deus, que veio à Terra, encarna-
do, para salvar a humanidade, derra-
mando seu sangue inocente em
holocausto, para remir nossos peca-
dos. É a doutrina chamada de justifi-
cações e redenção do homem.

A Doutrina Espírita vê em Jesus,
o Cristo, exatamente como atestaram
os mentores espirituais a Allan Kar-
dec, em nossa obra básica: Espírito

Jesus
de escol, grande luminar da espiri-
tualidade, considerado o governador
espiritual do planeta Terra, mas não
o próprio Deus (segundo nos ensina
também o Espírito Emmanuel, mentor
do querido Francisco Cândido Xavier).

Da mesma forma que existem inú-
meros outros Espíritos, de alto grau
evolutivo, Jesus, para nós na Terra,
pode ser considerado o maior de to-
dos que pudemos receber no plane-
ta.

Grandes e iluminados Espíritos
aqui também vieram, sendo o caso
de se perguntar:

– Por que não Buda, Maomé,
Confúcio, Lao-Tsé, ou outros, e sim
Jesus?

A diferença é que, pela humilda-
de, pelo trabalho realizado em tão
pouco tempo de existência terrena,
ensinamentos deixados e exemplifi-
cados, o Cristo tornou-se para todos
nós, independentemente de nosso
modo religioso de pensar, o protótipo
da evolução maior, cognominado pelo
mesmo Espírito Emmanuel de: “Mé-
dium de Deus”.

Enganam-se aqueles que pensam
que a Doutrina Espírita, por não con-
siderar Jesus como Deus, esteja di-
minuindo o amor que todos dedica-
mos a ele. Para nós, Jesus é o Ca-
minho, a Verdade e a Vida, roteiro de
luz que nos conduzirá aos planos
maiores da vida.

No entanto, necessário que enten-
damos que ninguém evoluirá apenas
pela fé em Jesus, por “aceitá-lo como
salvador”, pois que somente conse-
guiremos evoluir se colocarmos ver-
dadeiramente em prática seus ensi-
namentos de perdão, amor e reforma
íntima, no dia-a-dia de nossas vidas.

Para que isso seja possível, temos
o roteiro espírita, e dependemos de
nossa própria vontade, naturalmente
amparados pelos Espíritos Superio-
res que nos assistem.

Fonte: Mensagem Espírita

n.º 139, de dezembro/2003.

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

C A P Í T U L O I X

DA INTERVENÇÃO DOS ESPÍRITOS NO MUNDO CORPORAL

1. Faculdade que têm os Espíritos de penetrar os nossos pensamentos. –
2. Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos. – 3. Posses-
sos. –  4. Convulsionários. – 5. Afeição que os Espíritos votam a certas pessoas.
– 6. Anjos de guarda. Espíritos protetores, familiares ou simpáticos. – 6. Pres-
sentimentos. – 7. Influência dos Espíritos nos acontecimentos da vida – 8. Ação
dos Espíritos nos fenômenos da Natureza. – 9. Os Espíritos durante os comba-
tes.  – 10. Pactos;  – 11. Poder oculto. Talismãs. Feiticeiros. – 12. Bênçãos e
maldições;

INFLUÊNCIA OCULTA DOS ESPÍRITOS
EM NOSSOS PENSAMENTOS E ATOS

459. Influem os Espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos?
“Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que, de ordinário, são eles

que vos dirigem.”
460. De par com os pensamentos que nos são próprios, outros haverá que

nos sejam sugeridos?
“Vossa alma é um Espírito que pensa. Não ignorais que, frequentemente,

muitos pensamentos vos acodem a um tempo sobre o mesmo assunto e, não
raro, contrários uns aos outros. Pois bem! No conjunto deles, estão sempre de
mistura os vossos com os nossos. Daí a incerteza em que vos vedes. É que
tendes em vós duas ideias a se combaterem.”

461. Como havemos de distinguir os pensamentos que nos são próprios dos
que nos são sugeridos?

“Quando um pensamento vos é sugerido, tendes a impressão de que alguém
vos fala. Geralmente, os pensamentos próprios são os que acodem em primeiro
lugar. Afinal, não vos é de grande interesse estabelecer essa distinção. Muitas
vezes, é útil que não saibais fazê-la. Não a fazendo, obra o homem com mais
liberdade. Se se decide pelo bem, é voluntariamente que o pratica; se toma o
mau caminho, maior será a sua responsabilidade.”

Lincoln Vieira Tavares
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Laurinete da Silva Duarte não
resistiu a uma pequena cirurgia plásti-
ca no rosto e faleceu, após ficar qua-
tro dias em coma, na cidade de
Curitiba/PR, onde residia, aos 24 de
março de 1986. Tinha apenas vinte
anos de idade e era filha de Morethezon
Alves Duarte e de Dona Delair Duarte.

Esta mensagem foi recebida por
Francisco Cândido Xavier aos 24 de
outubro de 1987, na quinta viagem que
seus pais fizeram a Uberaba/MG, e foi
retirada  do livro “Gratidão e Paz”, de
autoria de F. C. Xavier, Hércio Marcos
C. Arantes e espíritos diversos.

“Querida mãezinha Delair  e queri-
do papai Morethezon, peço a Jesus
abençoar-nos.

Este é um comunicado rápido para
notícias. Já sofri bastante para enten-
der a Nova Vida. Na passagem notei,
através de uma cortina de névoas, o
sorriso de uma senhora que me pedia
esperança e coragem.  Notei-me divi-
dida entre o desejo de ficar ou de ir ao
encontro da senhora que me espera-
va, sem que eu pudesse retransmitir
qualquer coisa dos casos tristes que
eu via.

Mamãe compreenderá o que se
passava comigo. Sentia-me um tanto
arrependida de haver provocado a in-
tervenção no rosto, mas o amor por
minha querida mãe era sempre maior.

Uma força, que eu não sei traduzir
em palavras, me atraía para a senhora
que me dizia ser a minha bisavó Júlia,
e eu não resisti. O corpo não me ofe-
recia condições para não aceitar a
mudança. Cedendo ao carinho de nos-
sa Júlia, busquei interessar-me por ar
e meu peito estufou-se; num relance,
acompanhei os passos dela, que me
sustentava, e em lágrimas dei vazão à
minha dor no mesmo instante.

Mãe, a princípio sofri muito, mas
com o encaminhar dos primeiros dias
fui sendo beneficiada pelas muitas pre-
ces da vovó Júlia. Acalmou-se o cora-
ção estraçalhado de dor com a nossa
separação.

A querida benfeitora Júlia me dizia

palavras de encorajamento, aconse-
lhando-me calma e coragem, em nos-
so benefício. Aprendi a calar-me e isso
produziu algum resultado.

Venho pedir-lhe conformação e es-
perança, e sobretudo rogar ao papai e
a meu irmão para que nada reclamem,
pois tudo passa, como já está pas-
sando o meu sofrido caso.

Por esta razão é que teremos de
aprender.

Estou me esforçando para voltar à
existência física. Para dar continuida-
de à minha evolução, espero voltar
para a Terra. Tenho pedido a Deus pa-
ciência e serenidade para então mar-
charmos a uma escola de refazimento.
Meu Deus, auxiliai-me a dar amor, é
isto que Vos peço, é assim que apren-
di, certa de que voltarei.

Passo a reduzir minhas impres-
sões para não cansá-los, mas peço-
lhe Mãezinha, com todo o meu cora-
ção, não se desesperar com lágrimas
que nos lavam o coração, pois preci-
so da sua coragem e da sua bondade,
alma corajosa e boa, abreviando-me o
tempo aqui, embora tudo transpire be-
leza e vovó Júlia represente a querida
família.

Mãe, não chore com desespero no
coração. Jesus não nos abandona e
espero para breve continuar a ser a sua
companheira.

Meu abraço ao Jeco e aos nossos
amigos. E você, querida mãe Dela, ao
fim de minhas provas passageiras esta-
remos de volta para nosso convívio feliz.

Meu respeito ao papai Morethezon
e para você, querida mãezinha, tão
doce no lar que é o nosso lar, muito
carinho da filha que traz o coração
unido ao seu. Como sempre serei e
sou a sua Lauri, para prosperarmos no
encalço do aperfeiçoamento espiritual
que nos convidará a servir muito.

Não posso escrever mais. Para
você, Mãezinha, as saudades no ra-
malhete de flores que hoje lhe envio,
com todo carinho e as muitas sauda-
des do coração da sua Lauri.

Muitos beijos da filha reconhecida,
Laurinete da Silva Duarte.”

A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

Bondade no campo doméstico é
a caridade começando em casa.

Nunca fale aos gritos, abusando
da intimidade com os entes queri-
dos. Utilize os pertences caseiros
sem barulho, poupando o lar do
desequi-líbrio e da perturbação.

Aprenda a servir-se, tanto quan-
to possível, de modo a não agravar
as preocupações da família.

Colabore na solução do proble-
ma que surja sem alterar-se na
queixa.

A sós ou em grupo, tome a sua
refeição sem alarme.

Converse edificando a harmonia.
É sempre possível achar a porta

do entendimento mútuo, quando
nos dispomos a ceder, de nós mes-
mos, em pequeninas demonstrações
de renúncia a pontos de vista.

Quantas vezes um problema apa-

rentemente insolúvel pede tão so-
mente uma palavra calmante para
ser resolvido?

Abstenha-se de comentar assun-
tos escandalosos ou inconvenientes.

Em matéria de doenças, fale o
estritamente necessário.

Procure algum detalhe caseiro
para louvar o trabalho e o carinho
daqueles que lhe compartilham a
existência.

Não se aproveite da conversação
para entretecer apontamentos de
crítica ou censura, seja a quem seja.

Se você tem pressa de sair, aten-
da ao seu regime de urgência com
serenidade e respeito, sem estragar
a tranquilidade dos outros.

Fonte: livro “Sinal Verde”, de autoria
do Espírito André Luiz, psicografado

por Francisco Cândido Xavier.

No recinto doméstico

FONES: 3531-3122 e 3531-1817

Rua Dr. Placidino Brigagão, 1460
São Sebastião do Paraíso - M.G.

Farmácia Homeopática

Natureza
“A Homeopatia com qualidade”

DISK: 3531-7070
Av.Ângelo Calafiori, 420

São Sebastião do Paraíso - MG

RUA PIMENTA DE PÁDUA, 1.410/A e B
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

FONE: (35)
3531-2460

LIVRARIA ESPÍRITA
MENSAGEIROS

Horário de funcionamento:
2ª a 6ª feira, das 9 às 11 horas

e das 13 às 17 horas.
Sábados, das 9 às 11 horas.
Praça Com.João Alves, 180

Centro (Praça da Fonte)
Telefone: (35) 3558-4768

André Luiz

O homem livre é senhor de sua
vontade e escravo de sua consciência.

Aristóteles
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CLUBE DO  LIVRO
ESPÍRITA  MENSAGEIROS

Seja sócio do clube e receba
mensalmente, pelo preço de

lançamento da editora, um livro
que esclarece e consola...

INFORMAÇÕES:
Livraria Espírita Mensageiros.

Tels: (35) 3558-4768.
Praça Com. João Alves, 180

Centro (Praça Fonte)

As melhores marcas, os menores
preços e facilidade para você

R. Pimenta de Pádua, 1029 - Fone: 3531-4998
R. Cel. Francisco Adolfo, 38 - Fone: 3531-3150

São Sebastião do Paraíso - M.G.

Tele/Fax: (35) 3531-7500
Av. Ângelo Calafiori, 423 - Centro

São Sebastião do Paraíso - MG

PROGRAMA
MOMENTO ESPÍRITA

Rádio Apar FM
 www.aparfm.com.br

De segunda a sexta-feira, das 9 às 9h15
PARTICIPAÇÃO:

Fátima Dowe, Edson Assunção
 e Martha Lemes

Apoio: AME - S.S. do Paraíso

AUTO FUNILARIA E PINTURA

SERVIÇOS EM GERAL
RUA NORALDINO LIMA, 75 - FONE: 3531-3444

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

ABRA UMA JANELA
PARA A INTELIGÊNCIA,

ESTUDE XADREZ!
www.clubedexadrez.com.br

Rodovia BR 265, s/n km 1
www.peneiraalta.com.br

Raymundo Rodrigues Espelho
espelho@myhands.com.br 

 
   AS PALAVRAS CANTAM é um li-

vro publicado pela Editora Centro
Espírita União e foi ditado pelo espíri-
to Carlos Augusto a Francisco Cândi-
do Xavier. Neste significativo li-
vro, Emmanuel, na introdução, afirma:
“Os pensamentos escritos pelo ami-
go Carlos Augusto, nobre poeta e fi-
lósofo do plano espiritual,  consti-
tuiram lições e observações que fa-
zem das palavras verdadeiros cânti-
cos de beleza e deduções imortais.”

Carlos Augusto desencarnara no
desabamento do cine Rink, em Cam-
pinas / SP, no ano de 1951.

Folheando suas páginas, as pa-
lavras cantam e nos encantam. Den-
tre elas:

“Alicerces demandam segurança.
E, por isso, não se justificam deci-
sões apressadas.”

”O amor  é gravitação sem ser
cativeiro.”

”Não se renda às sugestões da
tristeza e nem às requisições do
desalento.”

A tradição bíblica e a conceitua-
ção da moderna Biologia conferem
à água o sublime papel de berço da
vida.

E os costumes populares lhe atri-
buem poderes mágicos, ao passo
que ela acompanha o decurso de
eras, na função de utilíssimo elemen-
to da higiene das pessoas e dos
objetos.

Todos estão, de certa forma, cor-
retos. A água guarda consigo a es-
petacular propriedade de absorção
de energias biopsíquicas, sendo,
assim, um veículo privilegiado na
transmissão do fluido cósmico e na
captação e limpeza das formas-pen-
samentos deletérias.

A fluidificação das águas consti-
tui, então, um fator da proteção di-
vina, auxiliando a humanidade na
aquisição de mais saúde e paz.

A água fluidificada é remédio.
Remédio espiritual, que atua no cor-
po e no Espírito, restabelecendo a
harmonia e atenuando o desgaste
natural da existência.

E depura a aura, eliminando as

formas-pensamentos de baixo teor
vibratório, que, atraídas pelo mag-
netismo da água, se desprendem e
gravitacionalmente cedem à pressão
da Terra, quando da higiene corpo-
ral pelo banho.

Diante da inestimável valia da
água, na captação de formas-pensa-
mentos e energias sutis em geral,
destacam-se as lembranças de Jesus
santificando as bodas de Caná com
os fluidos da alegria. Eis que desta
lembrança emerge a preocupação
com os nossos pensamentos no inte-
rior do lar, quando observamos o be-
nefício da linfa cristalina saciando a
sede dos nossos familiares.

A água é remédio, e não nos ne-
garemos a dose diária, porém, de-
vemos mais do que isso. Precisamos
conviver com amor e pensar com
paz, para que a água de nossa casa
não se transforme em poção vene-
nosa.

Fonte: livro “Centelha Divina”,
pelo Espírito Henrique Krüger,

psicografado pelo médium Jorge Bichuetti.

 ”Somos jardineiros, colhendo
rosas no espinheiral, semeadores
compelidos à lama da Terra, a fim
de que nossa lavoura produza para
o Bem; e operários da Luz, constran-
gidos a sofrer o assédio da sombra
para que nossa tarefa se faça pro-
veitosamente cumprida.”

”Desculpemos o espinheiro da
senda e esqueçamos o pedregulho
do caminho...”

”Espinhos espirituais dão rosas
de paciência e renúncia e pedras
morais trazem consigo o ouro do
Conhecimento Superior.”     

”É preciso servir sem desanimar
e compreender sem exigência.”

”Ame, tolere, aguarde, trabalhe,
auxilie e perdoe...   Seis verbos tão
simples na formação labial e tão im-
portantes à nossa felicidade!...”

”O triunfo na Terra pede o esque-
cimento de qualquer sombra, para
que a luz  da Divina Providência não
nos encontre inabordáveis.”

”Com Jesus, a saudade é anseio
sem ser angústia, sede espiritual
sem ser desespero...”

As palavras que cantam Água fluidificada
Henrique Krüger

Emmanuel
Frequentemente, as organizações

religiosas, mormente as espiritistas na
atualidade, estão repletas de pessoas
ansiosas por um conforto.  De fato, a
elevada Doutrina dos Espíritos é a divi-
na expressão do Consolador Prometi-
do. Em suas atividades resplendem
caminhos novos para o pensamento
humano, cheios de profundas consola-
ções para os dias mais duros.

No entanto, é imprescindível ponde-
rar que não será justo querer alguém
confortar- se, sem se dar ao trabalho
necessário...

Muitos pedem amparo aos mensa-
geiros do plano invisível? mas, como
recebê-lo, se chegaram ao cúmulo de
abandonar-se ao sabor da ventania im-
petuosa que sopra, de rijo, nos resvala-
douros dos caminhos?

Conforto espiritual não é como o pão
do mundo, que passa mecanicamente de
mão em mão, para saciar a fome do cor-
po, mas, sim, como o Sol, que é o mes-
mo para todos, penetrando, porém, so-
mente nos lugares onde não se haja feito
um reduto fechado para as sombras.

Os discípulos de Jesus podem refe-
rir- se às suas necessidades de confor-
to. Isso é natural. Todavia, antes disso,
necessitam saber se estão servindo ao
Mestre e seguindo-o.

O Cristo nunca faltou às suas promes-
sas. Seu reino divino se ergue sobre con-
solações imortais? mas, para atingi-lo,
faz-se necessário seguir-lhe os passos e
ninguém ignora qual foi o caminho de
Jesus, nas pedras deste mundo.

Fonte: livro "Caminho,Verdade e Vida",
por Emmanuel, psicografia de

Francisco Cândido Xavier.

Conforto
"Se alguém me serve, siga-me." Jesus (João, 12.:26)
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